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INTRODUÇÃO 

 O envelhecimento é classificado como um dos fatores de risco não modificáveis para 

diversas doenças doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) (CASADO; VIANNA; 

THULER, 2009). Os idosos ocupam grande demanda dos atendimentos nos sistemas de saúde 

e segundo dados do IBGE 2018 a população idosa já representa 13% da população brasileira, 

evidenciando o amplo crescimento desta população e a necessidade de atenção as suas 

especificidades (IBGE, 2018). 

O desenvolvimento de atividades de educação alimentar e nutricional (EAN), no âmbito 

da promoção da alimentação saudável, através de atividades individuais e coletivas possibilitam 

o controle das doenças e melhoram a qualidade de vida (TURCONI 2013 apud AHN, 2018). A 

educação alimentar e nutricional é definida por prática educativa facilitadora da adoção 

voluntária de comportamento alimentar ou relacionado à boa nutrição, que objetiva melhoria 

da qualidade de vida, bem-estar e saúde. (CONTENTO, 1995). 

A universidade aberta da terceira idade (UnATI), oferece aos idosos diversas atividades 

como: palestras, fóruns, conferências e cursos, além de atuar como importante instrumentos de 

qualificação no campo do envelhecimento (DANTAS; COSTA, 2020), oportunizando a 

estudantes e profissionais capacitação qualificada no cuidado da população idosa por meio de 

cursos de pós-graduação, projetos de pesquisa e extensão. (VERAS, 2018). 
A participação dos bolsistas em projeto de extensão da UnATI faz parte do tripé de 

educação universitária no ensino, pesquisa e extensão (DANTAS; COSTA, 2020), onde, alunos 

e docentes oferecem para população, em especial o público idoso, serviços em diversas áreas 

(TEODORO, 2016), como por exemplo, o curso promovido pelo projeto alimentação, nutrição 

e envelhecimento (PROANE). 

O curso é fruto de uma parceria entre instituto de nutrição da Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro (UERJ) e a UnATI, oferecendo anualmente, encontros semanais com duração 

de uma hora, abordando diversos temas no campo da alimentação. Bolsistas do projeto de 

extensão acompanharam as atividades que são oferecidas na UERJ e no centro municipal de 

saúde da cidade do Rio de Janeiro (CMS/RJ) durante o ano de 2016 (DOS SANTOS et al, 

2016).
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O referencial teórico das atividades visa a promoção da saúde, com base nos 

pressupostos da educação popular em saúde. A valorização do diálogo, respeitando autonomia 

dos idosos, a troca dos saberes e uso de metodologia lúdica, atende às necessidades específicas 

do público participante (PRADO et al, 2019). 
 O presente trabalho objetiva refletir a experiência de ser bolsista de um projeto de 

extensão no campo da alimentação, nutrição e envelhecimento, visando apresentar a 

importância do treinamento de bolsistas para desenvolvimento do trabalho, relatar a 

participação dos alunos de extensão nas atividades e refletir como a prática da escrita acadêmica 

é posta nas atividades. As ações extensionistas possibilitam ao estudante aprender na prática, 

atividades pertinentes a sua área de formação, trazendo ganhos educacionais aos estudantes e a 

população que utilizam os serviços (DOS SANTOS et al, 2016).  

MATERIAL E MÉTODOS 

 Para a elaboração do presente trabalho, foi realizada uma análise documental 

(MINAYO, 2012) que compreende na reunião de registros escritos, fotográficos, trabalho de 

conclusão de curso, anais de eventos e artigos das atividades do projeto nos anos de 2015 a 

2019.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os alunos bolsistas e voluntários participam do planejamento, desenvolvimento e 

avaliação das ações, como: práticas educativas com idosos, treinamentos, produção científica, 

apresentação de trabalho e leitura de textos. O projeto possui como atividade principal o curso 

desenvolvido no INU/UERJ (DO CARMO et al, 2019), no entanto, no ano de 2015 as ações 

foram estendidas ao Grupo de hipertensão e diabetes do centro municipal de saúde Heitor 

Beltrão, com a participação de profissionais de saúde desta unidade  (DOS SANTOS et al, 

2016). 

A divulgação das atividades ocorre através da participação em eventos nacionais e 

internacionais, estimulados por docentes a prática da escrita científica, que por meio de envio 

de resumos para congressos, apresentação de pôster, ministração de palestras, publicação de 

artigos, livros e a elaboração de trabalho de conclusão de curso, utiliza e divulga diferentes 

temas e ações desenvolvidas no projeto (DO CARMO et al, 2019). 

 “A importância do treinamento dos Bolsistas para desenvolvimento do trabalho” 

 O projeto alimentação, nutrição e envelhecimento oferece aos extensionistas diversos 

treinamentos, dentre os destacados podemos citar: o treinamento para realização entrevistas do 

curso, treinamento de medidas antropométricas, de força e de composição corporal em idosos 

(TAVARES et al, 2015). Estes  treinamentos  proporcionam aos alunos, em especial 

extensionistas,  olhar atento às características particulares  da avaliação nutricional e 

atendimento ao público idoso que se diferencia dos demais grupos populacionais, 

potencializando o conhecimento adquirido nas aulas teóricas e preparando-os para desenvolver 

as atividades do curso, segundo Castro (2004 apud SANTOS;  ROCHA,; PASSAGLIO, 2016).  

“Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva, 

assim como os estágios e a participação em atividades de extensão”  (BRASIL, 1997). 
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 O desenvolvimento de um formulário próprio, utilizado para estudo em alimentação, 

nutrição, saúde e envelhecimento, denominado Eanse forms, visou a estruturação na coleta de 

dados da análise do consumo alimentar dos idosos, necessitando da aplicação de treinamento 

para uso da ferramenta, oferecendo aos participantes o uso de novas tecnologias (DA SILVA 

et al, 2021). Dentre as capacitações desenvolvidas, os treinamentos virtuais de busca estruturada 

da literatura e uso de ferramentas para sistematização de referências bibliográficas nas ações 

articuladas de extensão, ensino e pesquisa, com propósito de facilitar a busca na literatura e a 

prática da escrita científica, promovendo a divulgação de dados para a população, como cita 

Castro (apud DE SOUSA SANTOS; ROCHA; PASSAGLIO, 2016). 

“O que se nota é que, além do caráter opcional, a extensão aparece como a maneira de aproximar 

a Universidade da população, principalmente de forma assistencial, esvaziada de qualquer 

significado emancipatório, mas como uma forma de realização das políticas de governo.” (p. 25). 

“Participação dos alunos de extensão nas atividades” 

 As atividades desenvolvidas no projeto envolvem o curso alimentação, nutrição e 

terceira idade, que ocorre anualmente na modalidade grupo fechado, possuindo duas turmas 

com 25 participantes (por turma) e encontros semanais por 2 horas. É elaborado um cronograma 

prévio de “aulas”, com temas atuais inseridos no campo de nutrição, como: Tribunal de Júri 

“Óleos e Gorduras” (Dramatização), Análise sensorial “Leites”, na Oficina Culinária “FLV, 

Festas”. Estas atividades também foram desenvolvidas no grupo do CMS Heitor Beltrão, 

porém, suas metodologias e temas acompanham as especificidades grupo (DE MENEZES, 

2008). 

 Dentre as atribuições desenvolvidas pelos alunos de extensão estão,planejamento,  

suporte e coordenação das aulas (que ocorre na falta dos estagiários, que exercem a função de 

coordenar as aulas), elaboração do material físico, registro das práticas e participação nas 

atividades externas  (PRADO et al, 2019). O protagonismo dos alunos de extensão evidenciam 

a abordagem problematizadora do projeto, proporcionando crescimento profissional, 

acadêmico e também no âmbito pessoal (DE SOUSA SANTOS; ROCHA;  PASSAGLIO 

2016). 

“Prática da escrita acadêmica: envio de resumos e apresentação de palestras” 

No campo da pesquisa, foram desenvolvidos diversos tipos de trabalhos, como por 

exemplo, envio de resumos para congressos nacionais e internacionais, elaboração de trabalho 

de conclusão de curso, como estudo qualitativo sobre “alimentos da moda” e sobre o nível de 

processamento dos alimentos do desjejum, estudo de revisão sobre os fatores que interferem na 

nutrição e alimentação de idosos e elaboração de livros de receitas (DO CARMO et al.2019). 

O saber científico é divulgado com o propósito de ser entendido pela população, e nesse sentido 

os meios que permitem isso podem ser os mais variados (DELABIO, 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Podemos concluir que a experiência em atividades do projeto de extensão na perspectiva 

da promoção da alimentação saudável através de atividades individuais e coletivas contribuem 

para formação de novos nutricionistas despertando-os para um olhar mais abrangente sobre a 

temática nutrição, alimentação e envelhecimento. 
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Entendermos que as ações extensionistas comprometem grande parte da carga horária 

docente e discente, mas a experiência relatada neste trabalho evidencia de forma rica e vívida a 

oportunidade real de fornecer aos discentes a articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, 

estimulando a troca de experiência e de saberes e qualificando novos profissionais na atuação 

da promoção da saúde de idosos. 
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